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      Capítulo 1




       




      – Este é o papel de que te falei, Gilly. Acabou de chegar. Já tinhas visto um papel desta qualidade? A textura é ligeiramente áspera, mas apenas o suficiente para que a tinta agarre.




      Gilly King pegou na amostra que a empregada lhe mostrava e observou-a à contraluz.




      – É perfeita – comentou. – Vou levar uma embalagem.




      – Também vais levar tinta?




      – Não. Hoje não, obrigada.




      Tinha pedido pela Internet alguns tubos de tinta acrílica, da marca Brera, há uma semana. Tinham um tom de verde que não se encontrava em mais lado nenhum.




      No entanto, chamou-lhe a atenção uma moldura de cerâmica. Seria ideal para o presente de aniversário que queria fazer para a mãe.




      – Também vou levar esta moldura – indicou à empregada.




      Alguns minutos depois, saía da loja e dirigia-se para o carro, que deixara estacionado em frente da enorme livraria Willard. Contudo, não conseguiu resistir à tentação de entrar e acabou por comprar alguns livros, e um jornal.




      O relógio enorme, que resistira ao terramoto que houvera há alguns anos, deu meio-dia e um quarto, quando estava a acabar de pagar. Se se despachasse, poderia aproveitar o resto do seu dia livre para se dedicar ao quadro que queria pintar, para oferecer à mãe. Havia um lugar perto do lago Yellowstone, com um prado de flores silvestres... Sim, seria uma paisagem muito bonita para pintar.




      No entanto, quando entrou no carro, apercebeu-se de que tinha pouca gasolina. Havia uma estação de serviço mesmo à saída da pequena cidade, portanto, saiu da estrada. Mas, ao chegar à bomba de gasolina ficou espantada, ao ver a fila. «Enfim, não tenho outro remédio senão encher-me de paciência e esperar pela minha vez», disse a si mesma, soltando um suspiro e abrindo o jornal.




      A fila de carros andava muito devagar e, ao fim de um quarto de hora, chegou junto de uma das bombas e saiu do veículo.




      Enquanto estava a encher o depósito, viu um Ford Explorer azul a parar e depois um homem moreno, que rondaria os trinta e tal anos, a sair para limpar o para-brisas. Tinha cabelo muito curto e, embora fosse loiro escuro, tinha algumas madeixas mais claras, devido ao sol, o que a fez lembrar aqueles tipos que passam o verão a fazer surf.




      Estava vestido de uma maneira informal, com uma t-shirt e calças de ganga, mas tinha um corpo tão bonito que não conseguiu evitar e ficou a olhar para ele. Devia medir pelo menos um metro e noventa, tal como os seus dois irmãos.




      As feições eram muito viris e os lábios sensuais. Enquanto o observava, Gilly sentiu que estremecia por dentro.




      Aquela reação física surpreendeu-a. Perdera o marido há dois anos e, desde então, não fora capaz de voltar a olhar para outro homem.




      A matrícula do carro dele era de Washington. Estaria ali para passar férias? «Se estivesse a acampar no parque, num dos meus grupos, também me lembraria dele, porque teria sido difícil esquecer um homem tão bonito», pensou.




      Estava a interrogar-se de que cor seriam os olhos, quando olhou para ela, fazendo-a estremecer.




      Eram cinzentos, brilhantes, uns olhos incríveis.




      – Bom dia – cumprimentou ele. – Está um dia muito bonito, não acha?




      O modo como a observou fez com que uma onda de calor a invadisse, deixando-a sem ar, e que quase deixasse cair a mangueira do combustível.




      – Per... Perfeito – balbuciou, como uma adolescente, quando era uma viúva de vinte e quatro anos.




      Com as pernas a tremer, foi pagar. Quando voltou para o carro, o Explorer afastava-se na estrada, deixando-a ali, de pé, com uma inexplicável sensação de desejo.




      Nunca imaginara que um dia pudesse voltar a sentir aquele tipo de desejo. Isso não só a surpreendeu, como a fez sentir culpada, porque parecia ser uma traição à memória de Kenny. O seu adorado, maravilhoso e divertido Kenny. O rapaz por quem tinha estado apaixonada desde o segundo ano... Com quem casara quando acabara o liceu. O pai do bebé que carregara no seu ventre durante nove meses, mas que nascera morto. O ombro a que se agarrara nos momentos difíceis, que a fizera acreditar que viriam outros bebés...




      Fora no mês de maio que um condutor embriagado atravessara os railes, numa autoestrada, e o matara. Arrasada pela dor, pela perda do marido e do bebé, passara a viver numa espécie de limbo.




      A mãe dissera-lhe que seria melhor procurar um emprego, para ter menos tempo para pensar e poder esquecer tudo. No entanto, ela que sempre se sentira o patinho feio da família, pois todos tinham conseguido ter sucesso menos ela, só se sentira pior.




      O pai já estava reformado, mas era reitor honorário na Universidade da Califórnia, em San Diego. A mãe era juíza, o irmão mais velho, Trevor, era advogado num escritório muito importante e o outro, Wade, estava a acabar o curso na faculdade de Medicina.




      Depois da morte de Kenny, sentira-se perdida, não sabia que rumo tomar, o que fazer com a sua vida. Até então, pensara que teriam filhos e estariam sempre juntos, mas aquele acidente destruíra todas essas perspetivas de futuro.




      Embora tivesse acabado o ensino secundário e tivesse feito um curso de atendimento ao público, porque o contacto com as pessoas era algo que sempre lhe tinha interessado, nunca chegara a procurar emprego, visto que Kenny ganhava um bom salário e pensara dedicar-se por completo aos filhos que sempre tinham sonhado ter.




      A mãe sugerira que fizesse um teste que vinha num destacável especial de emprego, numa revista, para descobrir que tipo de emprego poderia ajustar-se melhor à sua personalidade e, para sua surpresa, todos os resultados apontavam para trabalhos relacionados com tarefas ao ar livre. Claro que, na verdade, não era algo assim tão surpreendente, porque Kenny e ela sempre tinham gostado da Natureza, do mar, de desportos aquáticos e de navegar.




      Depois de ver as possíveis profissões que vinham enumeradas na revista, a única que lhe interessara medianamente fora a de guarda, num parque natural. Assim sendo, os pais tinham-na incentivado a explorar essa possibilidade.




      E fora assim que se candidatara a um lugar no Serviço de Parques Nacionais, e no outono saíra de Montana, depois de receber, finalmente, uma oferta do Parque de Teton.




      Os pais de Kenny, no entanto, não tinham encarado muito bem essa sua decisão. Conheciam-na desde que começara a sair com ele e amavam-na como uma filha. Tinham suplicado para que não se fosse embora e, se não fosse por causa da sua família, que insistira para que procurasse uma vida nova, Gilly teria sido incapaz de reunir coragem para os deixar.




      Viver os últimos dois anos com a culpa de ter dececionado os pais de Kenny, com a dor devido à morte do marido e do bebé, fora algo muito difícil. Todavia, decidira seguir em frente e dedicara toda a sua energia ao trabalho.




      Embora tivesse tido várias oportunidades para sair com outros homens, quer fossem colegas ou simplesmente turistas, de passagem, nenhum daqueles que conhecera lhe tinha interessado. Nenhum... Até esse momento.




      Só de pensar naquele desconhecido atraente, que a deixara mais consciente do que nunca da sua própria feminilidade, o coração batia mais depressa. No entanto, voltou a sentir um pouco de culpa.




      No funeral de Kenny, jurara que o amaria para sempre. Esquecera essa sua promessa assim tão depressa?




       




       




      «Se não fosse ter uma reunião importante com Jim Archer, o chefe da guarda do parque, teria ficado a falar com aquela jovem, na bomba de gasolina», pensou Alex Latimer, lembrando-se dela, enquanto se afastava no seu Explorer e recordava os reflexos que o sol tinha conferido ao cabelo castanho. Os olhos dela eram azuis, brilhantes, os lábios doces, os pés pequenos...




      Há muito tempo que não sentia uma atração física tão forte e imediata por uma mulher que, provavelmente, devia ter menos dez ou doze anos do que ele.




      Não que fosse velho, pois tinha trinta e quatro anos, mas não tinha o hábito de reparar em mulheres muito mais novas do que ele. «Talvez seja mais velha do que aparentava», pensou. De facto, por vezes, era difícil calcular a idade de uma mulher.




      Na verdade, já tinha passado bastante tempo desde a sua última relação, mais de um ano. E, embora tivesse tido um ou outro caso, nunca sentira vontade de ir mais longe.




      Ultimamente, começara a questionar-se se não estaria doente, mas o facto de ter reparado que a matrícula do Toyota daquela desconhecida era do Wyoming, demonstrava que continuava vulnerável ao sexo feminino.




      Ao fim de alguns minutos, estava a estacionar junto dos escritórios centrais do parque, em Mammoth. Entrou no edifício e dirigiu-se para o gabinete de Jim. A secretária cumprimentou-o e disse que podia entrar.




      – Quinn Derek já chegou.




      – Obrigado, Roberta. Olá, Jim! Como estás, Quinn? – cumprimentou o chefe e o superintendente do parque, apertando-lhes a mão antes de se sentarem.




      – Obrigado por teres vindo tão depressa, Alex – agradeceu Quinn. – O governador pediu-me um favor pessoal e acho que és a pessoa mais indicada para me ajudar – acrescentou, olhando para ele, esperançado.




      «Um favor pessoal?», repetiu mentalmente, surpreendido. Enfim, não podia negar nada ao superintendente do parque, porque eram amigos, muito antes de se tornar chefe da segurança do departamento de Vulcanologia de Yellowstone, há um mês.




      – Podes dizer.




      Um brilho resplandeceu nos olhos de Quinn.




      – Não aceites, sem saberes do que se trata. Garanto-te que aquilo que te vou pedir é a última coisa que qualquer guarda do parque quereria fazer, mas és o único que tanto Jim como eu consideramos ser perfeito para desempenhar essa tarefa. És um modelo, um exemplo a seguir.




      Alex olhou para ele, sem compreender.




      – Um modelo de quê?




      – Antes de responder a essa pergunta, permite que te diga que é apenas durante um mês.




      Alex arqueou a sobrancelha.




      – A partir de quando?




      – Depois de amanhã.




      Jim Archer estava recostado na sua poltrona, com um sorriso malicioso nos lábios.




      De que raios estariam a falar?




      – Estarias disposto a ficar com a tutela de um rapaz durante um mês e deixar que ele te acompanhe, que observe o teu trabalho? – perguntou.




      A pergunta foi tão inesperada, que Alex ficou calado durante algum tempo, a esfregar o queixo com o dedo indicador e o polegar.




      – Se te referes ao filho de um dos empregados do parque, não há problema. Interessa-se por Geologia?




      – Não – replicou Quinn. – Estou a falar de um adolescente problemático, de Indianápolis. Tem dezassete anos e chama-se Ramal Carter. O pai está na prisão e ele está a tornar-se um rebelde, embora a mãe garanta que é um bom rapaz e que a única coisa de que precisa é de uma oportunidade – fez uma pausa, antes de continuar. – Está numa escola especial, para casos difíceis. Contudo, uma fundação nacional privada, que organiza programas de ajuda para adolescentes, interessou-se por ele. Enviam-nos para junto de profissionais de diferentes áreas, para que passem algum tempo com eles e se apercebam da importância de adquirir uma formação sólida, para depois seguirem o seu próprio caminho.




      – Portanto, estás a dizer que eu... – balbuciou Alex.




      – Serias o seu mentor – concluiu Quinn, assentindo com a cabeça. – O rapaz viveria em tua casa e viria trabalhar contigo todos os dias, durante um mês. Precisa de disciplina, de compreensão, e tu és o tipo de homem que impõe respeito.




      Aquela proposta deixara-o lisonjeado. Obviamente, responsabilizar-se por um adolescente problemático não era algo que devesse aceitar de ânimo leve. Tinha passado por isso e sabia muito bem que quatro semanas não chegavam para o pôr na ordem.




      – Os teus conhecimentos em vulcanologia são fascinantes para qualquer miúdo e com Ramal não será diferente – salientou Quinn.




      Alex inspirou profundamente. Nunca esqueceria o lojista que o ajudara há alguns anos, dando-lhe um emprego quando nenhuma outra pessoa ousara fazê-lo.




      A sua generosidade despertara algo nele e abrira-lhe o caminho para sair do inferno.




      – Eu... Agradeço a confiança que depositas em mim, Quinn – começou por dizer, observando durante alguns segundos o amigo. – Tudo bem, estou disposto a tentar.




      Quinn pareceu ficar um pouco surpreendido, por ter tomado a decisão tão rapidamente.




      – Sou eu que te agradeço. Fico a dever-te um favor – disse, com sinceridade. – Se tudo correr bem, talvez a fundação possa incluir-nos no programa, de forma permanente, o que seria ótimo para o parque.




      – Claro que teremos de falar com Bruce – perguntou Alex, referindo-se ao outro guarda, um jovem com quem dividia o apartamento. – Não temos muito espaço.




      – Não te preocupes com isso – disse Jim. – Quando chegaste, disse que é algo temporário. Já acabaram as obras em Grant Village, portanto, podes mudar-te para lá, quando quiseres – abriu uma gaveta da secretária e tirou umas chaves que lhe deu. – É a cabana número dez. Tens o resto do dia de hoje e amanhã para te instalares. O rapaz chega ao aeroporto de West Yellowstone na quinta-feira, às três da tarde. Provavelmente, deve querer deixar as malas em casa, tomar um banho e descansar um pouco, portanto, podes trazê-lo na sexta-feira, para fazermos uma pequena visita guiada pelas instalações.




       




       




      A caminho de Cooke City, para ir buscar as suas coisas, Alex interrogou-se se o nervosismo que sentia seria típico de quem adotava uma criança, quando ela estava prestes a chegar a casa.




      Como é que uma pessoa podia preparar-se para algo do género? Há anos que pusera de lado a ideia do casamento, portanto, provavelmente, aquilo seria o mais parecido com o sentimento de paternidade que alguma vez chegaria a viver.




      Era um alívio que fosse verão porque, naquela idade, aquilo de que os rapazes mais necessitavam era de fazer exercício. Além disso, o contacto direto com a Natureza seria bom.




      A sua única preocupação era saber como ia tratá-lo. Nunca achara que tivesse sido talhado para ser pai.




       




       




      – Porque é que este sítio se chama West Thumb? – perguntou um menino a Gilly.




      – Porque thumb, em inglês, significa «polegar» e o lago Yellowstone tem a forma de uma mão com cinco dedos.




      – E é verdade que aqui há lobos? – perguntou a irmã mais nova.




      Tinha cerca de seis anos, a idade que a sua própria filha teria, se não tivesse morrido à nascença...




      – Sim, há lobos pretos e lobos cinzentos, na zona sul do parque.




      – Oh... – murmurou a menina, começando a tremer.




      O pai levantou a mão.




      – Que extensão tem o parque?




      – Oitocentos e noventa mil hectares.




      Uma exclamação de espanto estendeu-se como um eco de boca em boca, pelo grupo de turistas reunido à volta de Gilly.




      Há uma semana, estava a viver em Mammoth, perto da fronteira, a nordeste do parque, onde tinha trabalhado nos últimos nove meses. Contudo, tinham-lhe dado aquele novo lugar e saíra da cabana que partilhava com outra guarda, Beth Hayes. Agora, tinha uma só para ela, pelo menos naquele momento, na zona que era conhecida por Grant Village.




      Durante aqueles últimos dias, tinha acorrido um verdadeiro mar de turistas ao parque. Às nove da manhã, começavam as visitas guiadas, com grupos de cinquenta a cem pessoas. Aquele já era o quarto grupo e, graças a Deus, o último antes de acabar o seu turno, às quatro da tarde.




      Infelizmente, no entanto, não se apercebera da presença do operário que se juntara ao grupo, senão quando já era demasiado tarde. Se o tivesse visto antes, teria pedido a um dos outros guardas que a substituísse.




      A direção do parque tinha contratado, tal como fazia todos os anos, uma empresa de construção de Bozeman, Montana, para arranjar os telhados, as lareiras e os alpendres das cabanas dos guardas. Porque, com os fortes nevões do inverno, havia sempre obras a fazer. Aquele homem tinha estado a trabalhar na casa que estava ao lado daquela que lhe fora atribuída.




      De cada vez que entrava ou saía da cabana, não perdia a oportunidade de a seduzir e, há uns dias, até lhe perguntara se queria sair com ele. Naturalmente, dissera-lhe que não, porém, nessa manhã, voltara a incomodá-la e, embora o tivesse ignorado, estava ali e isso significava que não estava disposto a aceitar um «não» como resposta.




      Conduziu o grupo de volta ao centro de informação e anunciou que a visita tinha acabado. As pessoas agradeceram e dispersaram, mas o operário ficou ali, especado, a olhar para ela de um modo que a fez estremecer.




      – És boa naquilo que fazes – declarou. – Importas-te que faça uma pergunta?




      – Por acaso, importo – respondeu.




      Virou-se e começou a afastar-se, mas ele alcançou-a.




      – Porque não queres sair comigo? Tenho um terceiro olho na nuca ou algo do género?




      Já tinha aguentado o suficiente! Não ia continuar a suportar aquele homem mal-educado.




      – Porque não lhe basta ouvir um «não»?




      – Porque és irresistível, com essa farda de guarda.




      Só havia uma forma de acabar de vez com aquilo.




      – Se voltar a aproximar-se de mim, informo o meu chefe, Jim Archer.




      Jim iria encarregar-se dele num abrir e fechar de olhos. Esperando que a sua ameaça surtisse o efeito desejado, continuou a andar sem olhar para trás, entrou no Toyota que lhe fora emprestado e dirigiu-se para West Yellowstone, a vila que havia a poucos quilómetros da entrada oeste do parque.




      Ia ver se já tinham recebido o casaco de ganga que deixara encomendado na Blythe’s Sporting Goods. Mesmo que não tivessem recebido, era melhor fazer alguma coisa do que ficar ali, a pensar naquele incidente desagradável.




      Talvez não fosse justo colocar aquele tipo na mesma categoria de David Cracroft, o guarda que a perseguira quando estava a trabalhar no parque Teton, mas não iria baixar as defesas. Com Cracroft, a situação chegara a tal ponto que tivera de ser transferida para Yellowstone, no outono.




      Se voltasse a vê-lo, quando regressasse a Grant Village, comunicaria à equipa de segurança.




       




       




      Alex olhou pelo canto do olho para o adolescente que acabara de ir buscar ao aeroporto e que ia sentado ao seu lado, no Explorer. Ramal Carter devia medir um metro e sessenta, e fora fácil saber que era ele, embora nunca se tivessem visto, pois usava o boné ao contrário, uma camisola velha, calças largas, ténis...




      – Imagino que estejas cansado, depois de teres apanhado dois aviões num dia – comentou. – Se te parecer boa ideia, iremos diretamente para a cabana, para que possas desfazer as malas e descansar.




      – Boa!




      O rapaz devia estar nervoso, mas não mais do que ele.




      – Mas, primeiro, vamos comprar-te roupa. Devido à altitude desta zona, o calor é intenso e estarás mais confortável se usares roupa fresca.




      – Qual é a altitude?




      – Entre mil e quinhentos a três mil metros. Depende do lugar do parque onde te encontrares – respondeu Alex. O rapaz deixou escapar um longo assobio. – Vivendo como vives, numa zona ao nível do mar, vais aperceber-te de que custa um pouco respirar, mas será apenas até os pulmões se habituarem.




      – Sim, na verdade, estou um bocadinho cansado.




      – Pelo que sei, foi o teu primeiro voo, não é verdade?




      O rapaz virou-se e olhou para ele com os olhos entreabertos, como se estivesse zangado.




      – Se já lhe tinham dito, porque está a perguntar, pá? – Alex compreendeu que aquilo fora uma falha.




      Naquela idade, também detestava que o tratassem com condescendência. Teria de mudar de tática, mas também iria estabelecer algumas regras.




      – O meu nome é Alex e gostava que me tratasses assim, em vez de «pá». Aos outros guardas tratas por «senhor», «senhora» ou «menina», a menos que te digam o contrário – frisou. – Tens muita sorte por teres uma mãe que se preocupa contigo e que quer o melhor para ti. E, embora o teu pai esteja na prisão e tu o detestes, pelo menos, sabes quem é o teu pai. Eu nunca cheguei a saber quem é o meu, ou seja, passei uma boa parte da minha adolescência a odiar toda a gente.




      Fez uma pausa e, ao olhar de esguelha para o rapaz, viu que estava a ouvi-lo, muito sério, e que parecia estar mesmo a prestar atenção.




      – Mas tive a sorte de um homem bom cruzar o meu caminho, um lojista que me ajudou a deixar de sentir pena de mim mesmo, que me mostrou que havia coisas pelas quais valia a pena viver – continuou. – A única razão pela qual aceitei conhecer-te, ter-te sob a minha tutela durante um mês, foi por ser o único modo que conheço de devolver o favor a essa pessoa. Portanto pode dizer-se que, de certa forma, estás a fazer-me um favor, ao permitires que eu pague a minha dívida para com ele.




      O rapaz baixou a cabeça, envergonhado.




      – O que decidires fazer com esta oportunidade que te foi concedida, é contigo – acrescentou Alex. – Se quiseres voltar para casa, dou meia volta e ponho-te no próximo avião. Se decidires ficar, terás de respeitar as regras porque, se não as cumprires, vais-te embora. Entendido?




      Ramal não olhou para ele mas assentiu.




      – Entendido – resmungou.




      – Bom, agora vamos comprar-te a tal roupa.




      Enquanto procurava um sítio para estacionar, perto da Blythe’s, a bonita jovem que vira na bomba da gasolina saiu da loja com um saco na mão.




      – É linda – murmurou Ramal.




      Alex não podia concordar mais. Virou a cabeça para a seguir com o olhar e, de repente, sem conseguir evitar, Ramal soltou um assobio que toda a rua ouviu.




      – Ramal!




      – Des... Desculpe – balbuciou, quando a morena deslumbrante se virou na sua direção.




      Os seus olhares encontraram-se e Alex, que durante aquele breve instante ficou sem ar, teve de fazer uma travagem para que o seu veículo não batesse no carro da frente.




      Ramal riu-se e Alex praguejou, enquanto tentava ver para onde ela tinha ido. Mas perdera-a de vista.




      Devia estar de férias e, provavelmente, tinha atravessado o parque, vinda de Mammoth. Com o seu azar, de certeza que já visitara o géiser Norris, a zona onde trabalhava, precisamente quando tinha estado a preparar a cabana para receber Ramal.




      Finalmente, encontrou um espaço livre e estacionou. Olhou à sua volta, ao sair do carro, mas não havia rasto da jovem. No entanto, teve uma ideia e quando entraram na loja aproximou-se do balcão.




      – Olá! – disse ao empregado, que teria uns vinte e poucos anos. – Gostava de saber se podia dizer-me uma coisa, sobre a morena de olhos azuis que acabou de sair com um saco.




      O jovem sorriu, divertido.




      – A única coisa que sei é que o saco que levou estava em nome de alguém chamado G. King – respondeu.




      Não era muito, mas com aquela pista talvez pudesse descobrir mais qualquer coisa.




      – Vem aqui com frequência?




      – Não sei. É o meu primeiro dia de trabalho.




      Alex tirou uma nota da carteira e pô-la em cima do balcão.




      – Obrigado pela informação.




      – Não tem de quê – disse o jovem, devolvendo-lhe a nota. – Que ganhe o melhor.
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